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    Foi com imensa alegria que recebi o convite de prefaciar este livro, já que tenho certeza da capacidade e da dedicação da autora, o que seguramente faz desta uma verdadeira obra-prima. Portanto, este prefácio revelou-se para mim mais do que uma tarefa: um verdadeiro presente. Oportunidade ímpar de verbalizar o amor e a admiração que cultivo pela autora desde os tempos de criança.




    Selene é uma dessas pessoas que nasceu para casar-se e constituir uma família! A dedicação ao cuidado é uma marca sua: cuidado consigo, com o esposo, com os filhos, com a casa, com a sua fé, com as pessoas e até mesmo com os negócios.




    Ao sair de casa muito jovem para casar-se, sem ter concluído a faculdade, sem saber dirigir, sem saber costurar ou cozinhar, sem saber atividades básicas da rotina diária, tornou-se hoje exímia esposa, mãe, professora, técnica contabilista, avó, filha, costureira, administradora – são tantas atividades, pelo simples fato de não se prender a crenças limitantes. Seu único questionamento válido parece ser: o que eu quero começar hoje?




    Sabe aquelas pessoas que não aceitam um “não”? Não sei, não posso são expressões que não fazem parte de sua vida. Desafiar-se sempre foi possível para ela e vejo este livro como expressão dessa coragem.




    Após ler o livro, pude constatar que se trata de uma obra que transcreve em palavras a realidade do seu dia a dia. As palavras aqui colocadas ilustram a maturidade experienciada por ela, abrangendo tanto as pequenas vicissitudes do trato diário como os grandes dilemas advindos das relações familiares, agora potencializados com a vida conjugal e o que dela provém.




    Essa experiência transformadora, o casamento, traz consigo uma nova forma de viver a vida. Seu bom funcionamento depende, na maioria das vezes, de (re)aprender atitudes e tarefas rotineiras, bem como da maneira de pensar o futuro, agora a dois.




    Não se trata, o livro, de um manual de instruções, mas aqui os recém-casados encontrarão orientações desde como manter a organização da casa e preparar receitas, a como relacionar-se bem com o cônjuge. Conselhos práticos não apenas sugestivos, mas vivenciados e testados no cotidiano da autora, os quais indubitavelmente serão de grande auxílio nesta nova fase da vida.




    Encorajo o leitor a embarcar nessa leitura fácil e capacitante, deixando-se envolver pela satisfação de ver as coisas sendo (bem) realizadas, e adquirindo, tal qual a autora, a capacidade magistral de transformar tarefas simples e cotidianas num verdadeiro legado de amor à família.




    Perseverança e disciplina são características essenciais ao sucesso, e serão encontradas nos conselhos práticos desta obra, capaz de organizar e direcionar a vida diária, proporcionando tempo e oportunidades para novos desafios. Deixe-se experimentar, e perceberá que também VOCÊ é capaz de grandiosas coisas, a partir de pequenos passos!




    Aliás, degustar a leitura desta obra já é um passo brilhante. Não importa se você acabou de se casar ou se já tem uma vida conjugal consolidada no tempo – o fato de absorver esta obra lhe torna diferenciado e especial, comprometido com a melhoria de sua vida e dos seus. Meus parabéns e… aproveite a leitura!




    Délia Maria de Castro e Leão
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    O casamento é um sonho sonhado junto, mas também um grande desafio. Geralmente se espera viver sonhando todos os dias, mesmo após ele ter se realizado. Até você perceber que será preciso abrir os olhos e enxergar os próximos passos. Seu comportamento e suas atitudes darão a direção em que ele caminhará, por isso é muito importante que você comece do jeito certo. Poder estar infinitamente com a pessoa que a gente ama é um estímulo para se adequar com sabedoria a essa nova realidade. Não pense que você se casou para transformá-lo(a) na pessoa que deseja – isso seria continuar sonhando. Deve haver um desejo mútuo de ser o melhor para o outro.




    Além dos cuidados com o relacionamento no dia a dia, vem também a parceria nas tarefas rotineiras e no planejamento financeiro do casal. Todas essas questões serão abordadas, no intuito de elucidar soluções simples, mas que precisam de dedicação e desejo de viver um casamento equilibrado.




    Casei-me muito jovem, aos 19 anos. Meu então noivo, Genivaldo, tinha 21. Tivemos três lindos filhos: Caroline, Genivaldo Júnior e Gean Kleverson.




    Quando me casei, senti muitas dificuldades em lidar com a rotina da casa, de esposa, dos estudos e do relacionamento conjugal. Com o passar do tempo, adquiri habilidades na organização da casa e passei a fazer planejamento de tarefas, assim como também desenvolvi formas simples, porém efetivas, de colocá-las em prática. Sempre olhei para as tarefas que precisavam ser feitas e pensava: de que maneira posso torná-las mais apreciáveis aos olhos, mais fáceis de serem feitas e que tivessem um bom resultado? Sempre gostei de ver minha cozinha limpa e organizada, assim como toda minha casa, mas também com um toque de beleza e sofisticação.




    Minhas irmãs, Délia e Ana Paula, milha filha Caroline, minha sobrinha Silvyanne e algumas amigas, observando minha forma de organização, passaram a pedir que eu fizesse planejamentos para suas casas. Isso me estimulava a aprender mais sobre o assunto e a dar sempre o meu melhor.




    Um pouco antes do meu filho caçula, Gean, se casar com a Carolina, fiquei pensando como, ainda tão jovens, conseguiriam lidar com todas as responsabilidades assim como eu e meu marido tivemos que lidar. E fiquei pensando nos muitos jovens que ainda passam por essa situação.




    Refletindo sobre tudo isso, resolvi escrever este livro, em que mostrarei alternativas e caminhos que facilitarão o dia a dia daqueles que iniciarão essa nova jornada: o casamento.
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    Desapegar significa “não se apegar” excessivamente às coisas. Libertar-se do excesso que oprime; liberar espaço, dar leveza à vida, encontrar o equilíbrio.




    Antes de se casar, cada um possuía os seus próprios pertences (roupas, calçados, objetos estimados, livros etc.) e, às vezes, um quarto inteirinho para si. Ao se casar, a divisão começa justamente pelo quarto (espaço no armário, nas gavetas, no banheiro), por isso mesmo é necessário desapegar de tudo aquilo que não usa ou que já substituiu por novos. Se você olhar bem, perceberá que muita coisa poderá ser descartada.




    Importante!




    Lembre-se de que começará uma vida a dois, e um precisará pensar no outro como sua metade, aquele que lhe completa e que, assim, precisa de espaço tanto quanto você.




    Então, comece separando aquelas roupas que você sempre acha que um dia vai usar, e isso nunca acontece. Separe também aquelas que você não usa há mais de um ano, mesmo as de inverno. Faça o mesmo com calçados, bijuterias, bolsas e demais acessórios. Observe também livros, materiais escolares e/ou de trabalho, bichinhos de pelúcia, bonecas, mimos que ganhou e que preenchem prateleiras, enfim, tudo aquilo que perceber não ser mais necessário na sua nova vida.




    Com todas essas coisas você pode beneficiar muitas outras pessoas que podem estar precisando. Veja em creches, asilos e também em igrejas – diversas instituições recebem todo tipo de doação. Além de abrir espaço para sua nova fase, você ainda se sentirá melhor fazendo uma boa ação. Ao final, você perceberá que precisa de muito menos para viver bem!
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    É importante pensar que a partir do momento em que se casa, você dividirá com alguém todas as suas particularidades. Isso quer dizer que um conhecerá as reais qualidades e defeitos do outro.




    No início não é tão fácil, mas aos poucos um vai se acostumando com a forma de ser do outro e se adequando a essa nova realidade. Não existe uma fórmula mágica para o “viveram felizes para sempre”; existe, sim, uma predisposição para fazer dar certo. Resiliência, compreensão, paciência e otimismo são características fundamentais num relacionamento. Em muitos momentos haverá necessidade de ambos mostrarem aquilo que lhes desagrada e que realmente prejudica a boa relação. Mostre seu ponto de vista lembrando que também será preciso escutar, pois o outro lado poderá fazer o mesmo. Vocês se casaram para dar certo, então, procurem, por meio do bom diálogo, resolver todas essas questões. Não fique pensando demais, chateado(a) interiormente, sem dar chance ao outro de conhecer o que se passa. Não pense que ele(a) já a(o) conhece tanto que advinha o que está na sua mente.




    Um ponto muito importante é lembrar que vocês não estão juntos para competir por algo, e sim para somar. O princípio fundamental para o bom entendimento é a humildade – agir com o coração. Há o momento de falar, mas também o momento de ouvir. Não queira sempre ter razão, ou melhor, impor a sua razão; essas coisas se conquistam com atitudes de simplicidade. Como disse Márcio Mendes (membro, escritor e palestrante da Comunidade e TV Canção Nova) numa de suas palestras no programa “Sorrindo Pra Vida” da TV Canção Nova, “a água é humilde pois aceita qualquer abertura que dermos para ela. Ela chega aonde ninguém mais chega…”. Sejamos como a água e assim conquistaremos os mais duros corações. Seja aquele(a) que dá o primeiro passo! E não se esqueça que o que é dito com amor edifica!




    Algumas regras são essenciais para uma melhor adaptação e convivência. A seguir, vamos ver um pouco mais sobre elas.




    ORAÇÃO




    O nosso propósito ao casar é ter uma vida harmônica e cheia de alegria. No entanto, as relações matrimoniais vêm sendo bombardeadas com ideias destrutivas que esvaziam as possibilidades de uma vida feliz. Essa paz que buscamos nas nossas relações depende muito da nossa espiritualidade, da nossa fé. Ter um momento de reflexão, de oração, nos aproxima de Deus e nos coloca mais próximos um do outro. Pensando assim, estabeleçam momentos para que saiam de suas individualidades, de seus egocentrismos, se despojando de tudo aquilo que possa afastar um do outro, que possa afastar ambos de caminharem na mesma direção. Entrem em sintonia com Deus. Coloquem para Ele seus problemas, suas fraquezas, suas necessidades e percebam a leveza que essas ações podem trazer para o coração, para a mente. O nosso Pai que está no Céu, na Terra e em todo lugar quer simplesmente abençoá-los. Quer simplesmente que vençamos as nossas frustrações e tenhamos uma vida plena e feliz. E a oração é o grande passo para essa conquista.




    BONS HÁBITOS




    Comer, rezar, amar é o título do livro de Elizabeth Gilbert. A ele eu acrescentaria “trabalhar”, e assim temos as palavras-chaves no relacionamento entre um casal. Essas são práticas que podem se tornar hábitos.




    Só percebemos com o passar do tempo a importância de gerar bons hábitos e como é difícil conviver com hábitos ruins. Por isso mesmo, coloquei este como segundo ponto nas regras de convivência. Citarei aqui hábitos essenciais que, se forem colocados em prática, lhe ajudarão a conduzir bem o seu casamento:




    • Ao acordar, após um beijo de bom-dia, convide o cônjuge a rezar com você, e sempre acorde com um sorriso. Alegria atrai felicidade!




    • Peça ajuda a ele(a) para deixar a cama e o quarto em ordem (e não se esqueça de agradecer por menor que tenha sido a contribuição). Algumas tarefas podem ser compartilhadas, como:
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